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BREVE HTSTóRIA DO ARQUIVO

Apolinário Ternes

Sinopse dos principais fatos rêgistrados ao lon_go dos prlmelrôs 2O anos de criação do Arquivo.
período 19BO-88

PRELIMINARES - O Arquivo Hlstórico de Joinville
foi criado em 1,972, atravás da Lei ne 1.182, de
20 de março, assinada peto então prefeito muni-
cipal Dr. Harald Karmann. Funcionando em dêpôn-
dências anexas à etblioteca Pública Municlpal
'riioLf Colin", o Arquivo Histórico de Joinville
manteve vlda discreta durantê toda a dócada de
1970, sob a direção do historiador Adolfo Bernardo
Schneider, rec onhec idamênte o princj-pal respon-
savel pelo surgimento da Instituiçao, como re-
sultado de anos de intênso llobbyrr junto ao podêr
pubfico municipal , mostrando a dramatica necês-
sidade ê importancia do surgimênto de um _ orgao
destinado a criar mecânismos de preservaÇao da
memória hlstórica do munic ípi o.

Acumulando a dlreção da Bibtiotôca Pública, o
historiador Bernardo Schneider diri.giu o Arquivo
em sôus primeiros 5 Snos de instalaçao, cuidando
com especial dedicaÇao para que o orgao formasse
os primeiros fundos documentais e, reunisse, em
suas acanhadas instalaçoes, os primeiros acervos'

Na mudança da administração municipal , com a e-
Ieição do prefeito Lulz Henrique da Silveira, eln
1977, assuàiu a direção do Arquivo o JornalÍ§ta
e historiador Apolinário Têrnes, oportunldade em

que, 8raças a imediata ê providenclal vlsao so-



btrB oa agauntos da Hletórta, o Prefelto determl-
ú" À- "q"i"lção 

dos ace r"\'os -documentals 
do h16-

íã"rã4"" carioe Flcker, então recentemente fale-
cido. Trata-ae do prlnclpal eonJgnto Qe documen-
ios sobre a Hlstória de Jolnvillê, lnclusive ,a
eolegão completa do Jornal trKol ohl-e-Ze i tungrr ' - 

u-
nica 

- 
exl, s te.,te du quá se tem conheclmento' 4IeT

áã fartisslmo conJúnto documental,lmprescindlvel
às pesquisas sobré o desenvofvimento do munici-
pi", qü", numa avaliação sumârla, -permite que se

reconheça como cerca de 8O% de todos oB acervos
reunldoÃ pela Instituição de 1972 aos dlas cor-
rentes.

O Arqulvo manteve-se
do presente re l atorio
e, numa segunda fase,
abrll de 1979.

Assumiram, então a direção do órgão, as funcio-
nárlas Norma Rathunde; posterlormente Sâr€h GcÍTEs

e Maria Thereza 86be1. À partir de Junho de 1986
a feverelro de 1988, a dlreçao esteve nas maos

da professora Raquel S.Th1ago. Nomeado,pelo pre-
sidãnte da Fundação Cultural , o slgnatârio vol-
tou à direção do'Arquivo a partir de 20 de fe-
verelro de 1988.

sob
até
nos

a dlreçao
o mes de
meses de

do stgnatário
marÇo de 1978
feverelro a

A traJetória do Arquivo, nestes úItlmos 19 anos,
merecé o registro especial de dols grandes acon-
teclmentos: a compra do acervo do hlstorlador
Flcker, na adminiÀtração do pfefeito Lulz Henrl-
que e a construção da sede p|óprla da Instltul-
gão, u, 1986, ná admlnlstração do prefeito
Itlttlch Fre 1tag.

Rsglstre-se, ainda, a ampt 1aç ão
dlferentes fundos documentals,
Arquivo como lmportante centro

inlnterrupta dos
que poslc ionam_o
de documentaçao
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histórica sobre a imigração alem
bem como a sua estrutúração, nosmoldes proflssionais, a exemp 1oquivos do país, ggora, lnclusivepara a ncstauraçao de documcntos
cncadernaÇao proprj os.

a

d
u
o
c
ê

em todo o p.ís,
ltimos anos, em
s melhores ar-
om I aboratório

serviços de

ano
e

os seguin-
dimensionar

de te rminado
doaçõee da

Resumidamente , dêstacan-se a cadates registros, capazes de traduzir
a evoluçao do Arquivo no período:

O,Arquivo funclona numa sala anexa à Biblioteca
Publ ica, na Praça Lauro MüIler. Atua como res-
ponsavel, a funcionaria Norma Rathunde e se or-
ganiza o acervo em 6 seeções, a saber: das Lels,
da Imprensa, Bibliotecâ, Fototêca, Mapotêca e
Documcntaçao.

No setor de Leis, destaque-se, então, a existên-
cia de 3.224 volumes encadernados, contendo leis
municlpais, estaduais e fêderais, dos quals,
2.632 volumes se referem a DiariG Oficiais, do
Estado e da União.

A_'rsa1a de Imprensarr, neste ano, recebeu em doa-
çâo 151 volumes do Jornal de Joinvillerr, impor-
tante publicaçao que encerrou suas atividades,
passando a maior parte de sua coleção próprla ao
Arquivo.

A Biblioteca, formada por inspiração do histo-
rlador Adolfo Schneider, como instrumento de a-
poio às pesqulsas históricas, está constituÍda ,
neste ano, por um total de 1.843 volumes.

19AO

A Fototeca, reunindo um número
de fotos, cresce a cada semana,

5
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i8ãBl'3â"ã; :::ffit:":"" 
arttzaÓa'

A Mapoteca É t?:ii9",p:ilJ:91'lÊi:?i::'i:liiii",
oestés, 54 integram ã.r-á"".ro reunido p,

ou sêia, ?dqYi"3?1,.;; ;;;;';";icípio cm 1s77.
toriador Carlos I rcK

neste ano de

ano, Por 665 Pe s-
o Arquivo foi visitado' neste
SOAS.

1941

Mantém-se à frcnte da Instituição'
=á"er " funcionária Norma Rathunde'

como rc spon-

Nestê ano, rcgistra-sc a visita dê 693 pessoas
ao Arqulvo.

Registre-sê: a secção de Leis passa a contar com

â.ãôi "or"ros 
..,caà""nados; a Biblioteca evorui

para 2.065 livros; a Fototêca se distribui em

i3o dif""".ttes assuntos; a Mapoteca acumula um

total dc 146 mapas.

Neste ano, através da Imprensa' ocorre um inten-
so debate na comunidade sobrê a urgencla em se
dotar o Arquivo de uma sede prôpria) e o arqui-
teto Helmuth KeIler, acionado pela Prefeitura'
chegâ a elaborar um proieto para a futura sêde
do Arquivo.

A hlstoriadora E1ly Herkenhoff publica, sob
auspÍcios da Prefeitura, o livro trJoinville -
tem e Hoje'r, nos festejos do 13Oe aniversárÍo
c idade .

OS
On-
da
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Asslna o relatórlo de 1982, como responsáveL pe-
10 Arqulvo, a bibliotecaria Sarah Marla lsabel
Gomês. Nao ha maiores alteraÇoes no Arquivo nes-
te ano, mantendo-se a continuidade dos trabalhos
rotineiros.de organização dos acervos e atendl-
mento ao publico.

1982

1983

O ano registra uma intensa reorganÍzaçao dos a-
cervos do Arquivo, com a distribuiçao do materia-l
em 14 diferentes areas: 1ivros., legislação, pe-
riódicos, dlários oficiais, j ornai s , manusc ri tos ,

mapas, microfilmes, lotografias, filmes, fitas-
-cassete, quadros, musicas e documentos.

A responsáve1, Sarah Gomes, rea'lJza estágios de
especlallzação, no Rio de Janêiro e a funciona-
ria Maria Thereza BõbeI, contratada como tradu-
tora de alemão, r.eai-Lza pesquisa sobre a identi-
fi.cação dos imigrantes, atraüés das listas ge
passageiros dos navios qye aportaram em Sao
Francisco do Sul , no periodo de 1851 a L862.

Em
de
com
com

outubro, surge o Boletim do Arquivo Histórico,
caráter informat Ívo-c ient í fico . E publ icado
apenas 12 páginas, em impressão a mimeógrafo,
2OO exêmplares de tlragem.

O Arquivo realíza a primeira exposição de docu-
mentos, quadros ê fotos de sêu acervo' por oca-
;iã;-ãá É""t" a." Flores, em novembro' obtém gran-
de suce.sso e atrai centenas de pessoas interes-
sadas em aspectos da história de JoÍnville'
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eot a Dermanêncla da sre. Sarah Gomes no Rl-o de

iãi"itã,- "ãárizanao 
estâgÍo na Blbrloteca Naclo-

nrf, "tá"t" 
a coordenação do Arquivo^a fungiona;

rla lilarla Thereza B6bel-. O ano de 1984 êere mar-
cÀao po" uma lnundação da sala do Arqulvo, em

aqostà. causando estragos em centenas de Ilvros
ã'ããiãóa""-ãe 3o"nars.-Também pera pubricação do
l,lvro riJolnvltle - Nossos Prefeitosrr, da histo-
rladora Elly Herkenhoff e pelo receblmento de
expressiva quantldade de documentos, Ilvros e
qtràd"os doados por famíltas da comunldade. Des-
t"q,ru-s", a Ooaêão de 55o livros da coleção par-
tiCular de Moaclr Procópio Gomes de OIiveira, a-
Iém de doações das famÍlias Manteuffel, da fa-
mítta Schulz e do senador Carlos Gomes de OIl-
veira, uma coleção de, relatórlos do Mlnlstér1o
da Agrlcultura, alnda do tempo do Bra6il-Impérlo.

1984

Neste. ano cresce o movimento em torno da cons-
trução do prédlo. próprlo do Arqulvo, com a vlsi-
ta de importantes personalldades a Joinv111e,1n-
cluslve o Embaixador da Alemanha no Brasll, sen-
Blbllizado a particlpar do esforço dâ comunidade
em torno da pieservação ae sua memória histô-
rlca.

Neste
q91vo ,
narr as
tot al

ano fol elaborado amplo dosslê sobre o Ar-
trabalho êm que se destêcarâÍn as funclo-
E1Iy Herkenhoff,e lt{arla Thereza Bóbe1,num

de mals de 12O pagÍnâs de relatôrlo.

O âno fol êxtrema.mênte proveltoao para a fnstl-
tu1ção. No dla 29 de Julho reglstra-se o lança-
mento da pedra fundamental do novo predlo do Ar-
qur,vo i êf! rolenldade quê contou com â preaença

198s
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dae malores autorldadês do munlcíplo e também doEmbalxador da Repúbltca Federal áã Ã:.ámanna, cu-Jo governo participará com 1OO mil marcos nasoespesas de edlflcaçao do novo prédto. Na mesmadata ocore o Iacramento da urnà contenào Iivros,jornais e correspondôncia sobre o Arqulvo, loca_lizada a cinco metros de profundldade na area in_têrna do Arquivo.

Assume como rêsponsável efetiva da Instituição afuncionaria Maria Thereza Bôbe1, a partlr de a-bril, com o desligarnento da senhora Sarah Gomes,
responsâve1 pelo Arquivo nos dois úItimos anos.

Várlas doações ocorrem neste ano, amptiando os
acervos da Instltuição, especlalmente nas áreas
de documentos, fotografias e l-ivros.

Os trabalhos internos de pesquisa histórica se
cofrcentram na elaboração das listas dos imigran-
tes e no de genealogias de famllias Joinvllenses.
Representantes do Arquivo mlnistram aulas para
funcionarias da Sêcrêtaria de Turismo e nas es-
colas. A periodicidade do boletim do Arquivo ê
mudada de mensal para trimestral .

A sede própria do Arquivo foi inaugurada no dla
18 de julho de 1985. Um mês antes, a 16 de junho,
êra nomeada para a direção do Arqulvo, a profes-
sora Raquel S.Thlago. O seu trabalho, durante a
maior parcela de tempo em gue esteve à_frente da
Instituiçao, fol dedlcado a distribuiçao dos a-
cervos nos depositos rrAtr u 

- 
,tP,t , bem como sua

prime j,ra arrumaçao geral . A transferencla dos a-
cervos exigiu um esforço gperacional de grande
folego. Todo o materíal Ja_vinha sendo , acondl-
clonado em caixas de papelao, com um rapldo ln-

1986-1987-1988
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rrçntáflo, baro cs6o uma tl Btemet l zação -de 
cont€u-

doc. qr» exlglu tooo"'ã frimeiro ?trir:?!T de 1986

Dara e aue rês}lzaç""' õ dê6enc alxotamento do ma-

í;;i"i,-;;"iuào, rór alnda mâls $lrrcll' na me-

üã;-;à iüe oxrliu uma raê1onê1124çâo doa eEpa-

êôa êxlstentes nos aàis aep6srtoã do.novo Arqul-
:,:' ;:;;-;;áuãrno, registrê-se, existu a dedlca-

"á" ããÀ-r""ãià"á.íou ão Arquivo peros dola anos

ü;"i;;.;; pãr., u. feverelro de 1e8e alnda e-
;i;;1; umá àuantraade apreclável de-materla1 -.4
;;;-;;"r.iráào e colocaào nas pratereiraa' alem
ã" ,-,m ãeoós1to llteralmente ocupado por doaÇoes'
à espera- de análise e descarte.

Os trabalhos, todavia, não se llmltaram a dis-
tribulção dos acervos, mas contlnuarajn em rÍtmo
mais lento em todos os setores em que se estru-
tura o órgão. PeIo relatórlo de 1987, podemos
constatar a segulnte organlzaÇao admlnlatrativa-
-operaclonal: atlvidades diarlas (corresponden-
cia, recortes de jornais, encadernaçao' genea-
1og1g, consu] tas . dive rsas ) ; tradugoes; pesquisas
hlstóricas; historia oral; arqulvlstica; proJe-
tos; fichamentosi cursos, vlagens e encontros;
exposlçoes; doaçoes de documentos; publicaçoes e
visitas.
Em 1987r o Arqulvo promoveu a realizaçao de I
exposlçoes em sua nova sede; manteve a publica-
ção trimestral de seu Boletim; publicou o livroiEra Uma Vez Um Simples Caminhoi', contendo crô-
nlcas de EIly Herkenhoff,.êm grande malorÍa Já
edi-tadas no Jorna} 'rA Noticlatr e, ainda, um fo-
,lheto: rrNossos Composltores - 19OO-4Orr.

Em 1988, dando contlnuidade.ao proJeto de lnter-
ceimbio com o gove rno da Republlca Federal da
Alemanha, foram recebldos dlversos equlpamêntos
pâra o Àrqulvo, entrê oê qual§, um mlerocomputa-

10



dor, umâ máqulna cle eserÊEr oletúnÍea e ustmaqutna reitora de mlcroflr;";:-i;;;.^"ão ror e_dltado o folheto: r,Nossas 
Escoi as,, ; o Arqulvopronoveu a montagem/exiuiçãã-ãe-õ .ipã"rço"..

perÍodo 1989_90

A partlr de 20 de fevereÍro de 1989, a dlreçãodo Arquivo_voltou a ser ocupada pelo autor cles_
I3:_aoa"ç§es, cujos rel atorios anuals demons_rrarn as atlvidades desenvolvidas no período gg_
-92, em que se procurou aperfelçoar à ãstruturaorganlzaclonal , bêm como se busóar a profisslo_
nalizaçao operacional da Instl tuição.

- 11



ÂtQunvo colIEtoRA 20 ANOS

AOS DOIS PRINCIPAIS

E PRESTÀ HOTíENAGEI{

IDEÀLIZÂI}ORES

Com festlva recepção e a abertura de uma exposl-
ãáo ã"pu"r"l , coniendo os documentos malc pre-
õià"o"'ê importantes, bem como uma -a'nostra da

"iàú"r" de ieus dlferentes fundos documentals'
pãi-áãàtrã" da rrsemana de Jolnvlllett, e 7 de

ãá.ço, fol reallzada uma solenldade de slnglrlar
stnieieza,-êm que os dols prlnclpals rrespssaveis
pelã crlação do Arquivo, em 1972, foram home-
nageados óom o descerramento de uma placa de
brónze, alusivo à passagem do 2Oc aniversarlo
de crlação, respectÍvamente o hlstorlador Adolfo
Bernardó Schnelder, prlmeiro dlretor do Arqulvo
e o ex-prefelto Haraló Karmann, -que --asslnou o
decreto de crlação da Ínstitulçao, a 20 de mar-
ço de. 1972, sob o numero 1.182.

Na oportunldade,' o diretor ApoIlnárlo Ternes pÍ§-
ferlu o segulnte dlscurso:

Minhâs senhoras e meus senhores:

"Constitui fato inquestionáve1 que
turas são culturas urbânas. A hlst
á a história do homem urbano. Povo
1ítica, religião, todas as artes e
ciências repõus"m sobre um único
da existência humana: a cidade.I S

polêmlco historiador alemão Osval d
tor de "A Decadencia do Ocidentetr.

todas as cul-
ória unlversal
, estado, po-
todas as

_p ro to fenômeno
ao palavras do
Spengler, au-

A cldade e a história, constLtuem,,de fato, . um
tema apalxolante, como, de resto, e a historla
no seu fascÍnlo ryals geral e abrangente. l&l grdF
de llvro da hlstória áa nossa cidade, um capí-

1A



tulo lntelro se lnacreve nâ traJetórla_do Arqul_vo de JoÍnvlIIê, crlatlo oficialÃente há 2O anos,
T?1:.p":"1:aÍnente no dla 20 de março de Lg.t2, a,_traves do Decreto_Lêl ne L.LgZ, asÀinado _ peloentão prefelto. Harald xarmanÀ.'Â-i;;;i;;ç"o,con_tudo, daquele ato adminlstratlvo retrocede emanos e tem no nome do hÍstorlador Adolfo Bernar_do Schneider o sêu prlnclpal protagonista. por
Ísto, -para reglstrar com dignldade a passagem deduas decadas de existêncle alo Arqutvo, o poder
púUItco munlclpal , representado na p.á"o" dà pre-
felto Luiz Gomes e do presldente da Fundação
Cultural , professor Moaclr.Thomazl, decidiu pres-
tar esta homenagem, necessària e oportuna, a
doÍs eminentes joinvilenses, o ex-prefelto Harâ,Id
Karmann e o primelro dlretor do Arquivo, Adolfo
Bernardo Schne 1de r.

A memória de Joinvllle, tão farta e tão r1ca, a
ponto hoJe de ocupar quase 1.3OO pratel-elras de
aço, nos dois degositos climatizados do primeiro
pavimento, tem debitos definltivos com o ex-pre-
fei.to Harald Karmann, como também, em parõela
não dimensionâveI, com o historiador AdoIfo Ber-
nardo Schnelder, incansáveI guerreiro e primeiro
soldado das nossas causas culturais. A homenagem
aos ilustres cidadãos, portanto, se insere como
justo reconhecimento de Joinville e dê sua gen-
ie a pessoas de elevado espírito púttico e in-
vejavel ajnor a historla da nossa terra.
Como parte desta solenidade, e em comemoraçao
aos 20 anos de criaqão do Arqulvo, progralnalnos a
abertura de uma expõsição de singular lmportân-
cia, e unica na vida do Arquivo. Reunlmos as
preciosidades, as raridades, os documentos or1-
ginais e unLcos dos nossos diferentes acervos.
Assim, pela primelra vez, os Jolnvilenses pode-
rao ver documentos de excepclonal rarldade ê ln-

-13-



treduzível lmportâncla hlatórtca' Mapas '- fÔto-
orâflas. dÍplomes e condecoragões, rarldades bl-
tsirãgrãii"áã, "oto 

o rlvro de Rodov'lcz, publlca-
ãã "ã 

resg, eÍs Hamburgo, o prlmeíro sobre a Co-
lân1a Dona Frâncisca. L1vro, re816tre-se' Que
ã Àrqurvo, Juntamente com a edltora da Universi-
dade Federal de santa óatarina e a Fundação Ca-
tarlnense de Cultura e a nossa Fundaçáo Cultural
de Jotnvllle estão programando publicar em 11n-
gua portuguesa neste ano. Mas estao expostas ou-
tras preciosldades, como o Ilvro de autoria da
mãe dô fllósofo Arthur Schopenhauer, Johanna, o
volume 21 das Obras Completas, publicado em 1831 .

o hinárlo de Mecklenburg, de 179O. A carta do
PríncÍpe de Jolnvll}e a seu cunhado D. Pedro II.
Â carta de D. Francisca a seu rrmanorr Pedro, Im-
perador do Bras1l. A oaderneta de campo do enge-
nheiro August lrlunde rwal d, de março de 1868. O

diploma de farmaceutlco de Hugo Dêlitsch, da U-
nlverSidade de Leipzlg, de 1849. O dlploma do
prlmelro advogado Jolnv11ense, o nosso venerável
senador Carlos Gomes de OIlveira, de 1919.Enfim,
uma exposlção de requintadíssimo nível, capaz
de traduzir aos jolnvilenses a imensa, a extra-
ordinarj-a riqueza do que se guarda nesta casa.

Cabe, nesta ogortunldade, rememorar alguns capí-
tulos da história da nossa instituiçãol CriaOo
em L972, o Arquivo se j.nstalou Junto a uma sala
da Blblloteca PubIlca liRolf Colln,r. AIl, sob a
1ndôm1ta vontade do hlstoriador Adol-fo §chnelder,
ao tongo dos prlmeiros anos, atê Lg7Z, foram sen-
do constituldos os diferentes acervos, com doa-
ções generosas dos Joinvilenses. Llvrás,jornais,
revl stas , 

^ 
fotografi as , mapas, retatórios, Ils-

tas telefonlcas e ate prosalcos cartóes postais
foram rçgular e eflclentêmente coleclonados. Es-
tava eendo construÍdo urn patrlmônlo precloso,mas
o conJunto documental mâis importante, este aln-
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mr****l+rrü**' -r*e:,(presgtvo conJunto ae oocumãn[.;;;";;:.. hls_torla acabou sêndo transferldo-fã"à*o.."-r.,terlor
^o:-Il:1"-c"rals, toso. depois ão-fàiuãir.nto re_pentrno daquete estudlosô a" 

"ãs""-Ãi"'iã". ". Naadmlnistração do oreferto r,url-iã;.iá;;: quanclohonrosamenre ocuparnos," ãi."iã."ã;'À;;;i"", poroportuna e responsáveI declsão ao p".i.ito,Jo1n_ville adquiriu todo o acervo documental cle Car_1os Ficker.

15

Todog conhecem a ]uta que a comunj-dade empreen_deu, mais adiante, na gestão do prefelto WlttlchFrej.tag, para a construção desse prédio, inaugu_
rado em.juLho dê 1986. O Arquivo instalou-se neC.
se edÍflc1o moderno, bem equipado e dotado da!
condlçóes_ideais de climatização para perfeita
preservaçao dos documentos aqui reunldos. Mas aluta continuou.

A direção do Arquivo, depois de brevísslmo man-
dato de apenas 14 meses em que ?qui estivemos na
prj,me j"ra vez, teve como responsaveis, sucessiva-
mente, a func j.onaria Norma Rathunde, a bibliote-
caria Sarah Gomes e a tradutora llaria Thereza
BõbeI. Para gerir a transferência dos acervos da
Biblioteca Publlca para estas instalaÇoes, êfi
1986, e ter a honrosa incumbência de iniciar um
novo capitulo da trajetoria do Arquivo, o pre-
felto l{lttlch Freitag nomeou a professora ê his-
toriadorâ Raquel S.Thiago para a direçao desta
casa. Postêrlormente, em fevereiro de 1989, nâ
atual gestão do prefelto Luiz Gomes, em declsão
do presLdente da Fundação CuItural , lloacir Í?rcnaz1,



voll ts,rtos a ocupar a dlreção do Arqulvo '

É claro que o Arqulvo nudou e multo' oa acervos
i.iiã-Iniãntarra{os e contl-nuamente anpllados'
lãrl i""o.poração de conJuntos documentâls vo-
i"r"ão.- "oào 

oà 20 mll piocessos do Fórum; ml-
il;;;;-á" cópias de títulos eleitorals; mlcro-
iif.". de doôumentoq exlstentes em 10 lÍportantes
i"ãirt"rçõ"s arquivístlcas da Alemanha; doaçoes
pã"r.t".,t"" de joinvllenses; arqulvos partÍculare-s '
ôoro o do senador Carlos Gomes de Olivelra' sao
doados âo Arqulvo. Aceleramos o processo de in-
iã"ráiirá"áà: instaramos o Laboratório de Pre-

";;;;;il-;-iá"t"ú"àção 
de Documentos e possuímos

hoje, nest4s dependências, todo o processo de
enõadernação de 1lvros, Jornais e documentÔs'ob-
tivemos da municlpalidpde, a pavimentâçao da nos-
sa rua. eliminando a poeira e dando um novo v1-
sual ao prédlo; também este sofreu completa res-
tauragão, recebendo impermeabilizaçao total e
conseguimos o "totemI identificador da institui-
ção, na área-externa. Ampllamos o setor de even-
tos, responsâve1 pela montagem das nossas expo-
slções, como a que hoJe lnauguramos e pelâ visÍ-
ta regular de escolares das redes munic j.pal
estadual de ensÍno; reformulamos a confecçao
gráfica do Boletim do Arquivo. Estamos Preocu-
pados, agora, cada vez mais, com a produçao cien-
iíricá, õom as traduções, com as edições do bo-
Ietj.m, enflm, com a produçao de pesquisa histo-
rlca, o que determina um novo e promlssor perfll
do Arqulvo. Neste sentldo, vale reglstrar a fi-
nallzação da obra_"História dos Balrros de Join-
viIle", cuJa edlçao deseJamos promover em nossa
gestão, pesqulsa e textos feltos por hlstorlado-
ias do erquivo, as professoras Roseana Comêa e
Terezlnha fêrnandes da Roaa. com a particlpação
dê 4 estudantoÊ do curso de Hlstór1a da FURJ/
UNMLLE. fambém a hlatorladora Elly Herkenhoff ,
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Oom a mâtur1dêde de muitas pesquleas e conheoe_dora da nossa histórla, dedica-'se ná mals ale dolsanos a elaborar novo llvro, agora sobre a hlstó_ria da Imprensa em JoinvÍlIe, desde o flObserva_
clor as margens do RlbeIrao Mathla.s'r, de 1g52,atéo centenarlo de Joinville, em 1951 .

O Arqulvo de Jolnvllle ó modelo e asslm tem sidovisltado por responsávels nessa área em várias
cidades de Santa Catarina e do paraná. É cltado
como ponto de referência nos congressos e semi-narios de arquivistica em todo o país. É bonito,
funclonal , bem equipado e r1co, lmensamente rico
em termos de acervos. Contudo, é preclso mais.
Agora é tempo da instituição_ampliar as suas
.{yngSu:, deixando a caracteristica de Arquivo
Historlco, para se transformar num Arquivo pú-
blÍco. Preclsamos lncorporar, com urgência, os
conjuntos documentals da prefeitura e da Câmara,
assim como ja Íncorporajnos os arqulvos do poder
Judiclarlo. O Arqulvo precisa se transformar no
ggstor de toda a documentação da admlnlstração
publlca e, para isto, deve mudar sua fllosofla
operâc1onal . Precisamos de especiallstas em ar-
qulvistica. Preclsamos de tecnicos em gestão do-
cumental . Prectsamos.de mals espaçor tamtám. É,

o desafio p?ra os proxlmos ânos e sô com lsto o
Arquivo tera cumprldo com suas finalidades e res-
ponsabllldades.

Flna.Ilzando, sollcito a presença do ex-prefeito
Harald Karmann e do hlstoriador AdoIfo Bernardo
Schnelder, acompanhados pelo prefelto Lulz Gomes
e o presldente da Fundaçao Cultural de Joinvllle,
professor Moacir Thomazl, a descerrarem a pla-
câ comemorativa a êste ato.

-t7-



JOTNVTLLE - MARÇO DE 1992
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-18-

k Plâea está o âegulntc rcglstro:

'#;xêH.â,Hliil'âl 3"", i,fi xl"o

Ao Ex-pREFErro HAnÂu) KARI{ÂNN E 49.IISI91I4P-9}
;;d;o iÉixanpo-scmnrnrn, PRrNC rPAr s-REsPoNsA-

rõiã-inm CnraçÃo DESIE ARQUrvo HrsrÔRrco' A

nóMrNecsu oo PÓvo DE JoTNVTLLE'



t- lT!r-agção de um taLroratório de preservação erestauraçao de documentos no Arquivà Históricode Joinville (AHJ) foi um sonho há muito acalen_tado e gue se tornou possível atravós do projeto
"fntercâmbio de rnformações auJ.n"p;ufiã" Fede_ral da Alemanhar, em 1999. A necesÀidade e apossibÍ]idadc roais para imp]antação de ta1 la_boratorio surgiram desde a mudançà do acervo pa_ra o novo próoio, êm jutho dc l-986, já q;;,- ãt;entao, a vasta documentação que compõe o acervo
do AHJ êstava distribuída em estantes e até no
chão de uma sala dê 1OO m. , anexa à Bibrioteca
Publica Munic ipal .

O Laboratório de preservação e Restauração de
Documentos, bem como a Oficina de Encadernação,
foram implantados no 2e sêmestre dc 1990, com a
ajuda de recursos financêiros provindos do Go-
verno da RepúUtica Fcderal da Àlemanha, previs-
tos no citado Pro.jeto.

PRESERVAÇÃO E RESTAURÂÇÃO or oocumuros
- ARQUIVO HISTóRICO DE JOINVILLE -

Gessônla Leite de Andrade*

Embora seja um laboratório modesto em equipanen-
tos e êspaço, atende perfeitamente às necôssi-
dades imediatas do AHJ, ou seja, oferecê condi-
ções de aplicar medidas que cóntenham a ação
ameaçadora dos agentês extêrnos e internos de
degradaçao do papeI.

No processo de implantação do Laboratório houve
a necessidade dê sê trelnar, a curto prazo, fun-
cionários do AHJ para a específica árãa. para
tal , os funcionários que hô;c atuan no Laborató-
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nío oartlclparam em x9Q9 do curso nNoÊões de

;il 
"ã 

;;;á;i -nu 
" 
t., 

"âõá: r:, "* 3i: ;:3:1" i: "iI:mêntos - Suporte em I

'JIi"ã-pAuirãà ao u"t"aà dt s"'t^ catarlna' e v'-
áitaram. como compleiããtáóaã desse curso' os 1a-

;à;ftili";-àã Ã.qIi"ã-r'táàionar e a" Bibrioteca
Ná"io""r' no Rlo de Janeiro'

Para que melhor ae entenda o trabalho,aqui de-

senvolvido, faz-se nãcu"sá"i'a uma rápida expli-
cacão sobre oa "a,pottt" 

de escrlta e os agentes
:;§;";;;-aã-pãpãr, antes de se ralar no traba-
1Éo proprlamente dito.

Dêve-se levar em consideração dols f?tores que

afetam a preservaçao do papel ' que sao os agen-
tes externos e lnternos de deterioraçaÔ'

Os agentes externos são os decorrentes dâs con-
aiçõãs do ambiente onde se armazenarn os documen-
toá e de uso, lsto ó, a variação de temperatura;
a peràanente exposiÇão do documento a luz; a po-
ruição ácida do ar; os chaÍnados agentes biolo-
gicós - insetos, fungos, bactórias e roedores, e
a aÇao do proprio homem.

os agentes internos são os inerentes à próprra
compósição do papel ' como o tlpo de fibra utill-
zadà, a-encolagem empregada, os produtos 9uími-
cos mal elimi,nados e o deposito de partlculas
metállcas na polpa; ê o material utlllzado na
produção do dàcumento, que é o caso das tlntas
empregadas na escrlta.

Há cerca de 2.5OO a.C., lnventou-se na Chlna uma
tlnta à base de fullgem, que se manteve através
dos sécutos com algumas va1lações. c oonhecldaa
hoje como 'inanqulmrr, não são agresslvas ao papel,
apresentan boa permanêncla e sao lndlcada6 na e-

-20-



Xaboração de documentos Cle valor permanente.
A partir do século xV, 

^as tintas cle fultgem fo_rarn substlruídas oe ra r"."ogãiiã"1""à[á.rrr, u*.,_!9.:". gomposição'à base ã;';i;;;"-ãJ..u..o e
?:1:.:^e31i:o, artarnente p"eJ;ãi;Iài ãã'oo.*o,to,Ja que provoca corosão t."ãr"""írut ão paper.
Quanto à questão das condi.çôes do ambiente ondese armazenan os documentos, o AHJ estã-fu, .qu:._pado com sistemas de ar côndleÍonado e climatl_
?ç ?9 do ambiente, mantendo a tempe ratu"; - -;ããi 

"de 22"C e a umidade rêLativa ao "i. " àãf , dentrodo recomendado (50% a 60%)

do AHJ sofre, ainda. com a
nta ferrogáI ica, que na sua
zida com este matêrlaI .

O caminho para_a lnterrupção desse processo é a
longo prazo, Já que a doôúmentação ã. vasta e o
numero de pessoas atuando no Laboratorio e peque-
no.

A documentação
corroslva da ti
parte foi produ

Os trabalho:,
a preocupaçao

aç ao
maior

com
ons-
q9e
nao

nesses

nesse sentido, foram inlc Íados
de recupêrar a documentação c

tantemente manuseada pelos pesquisadores e
necessita de um reforço par? que os mesmos
seJam prlvados das j-nformaçoes contidas
documentos.

Numa primelra etapa dos servÍços, procedeu-se a
limpeza.mecãnica de parte dos documentos do Fun-
do "Domlnlo Dona Franclscarr. O trabâlho de res-
tauração foi prorrogado, gols a recuperação do
Jornal "Kol onj-e-Ze l tung e extremamente necessa-
ria ê urgente, devido a procura constante por
pesqulsadores& provocando um processo ^aceleradode deterioração. Este perlodico e uma fonte ra-
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rlsstma de lnformaçõeq oue cobrê-boa parte da

hietórta da cldade, ;ã ã;;-;i;""1:: l:*- período
ü-iããã-" isae, cu3a-coíeção' temos completa'

Nêsta segunda etapa, a recuperação do citado pe-
;;ãàr.;:-;;i- rearizada, primeiramente',a ^11'P:1"
mecânica dos dois primciros volumes (lõtlz-or'/ '
Dartindo-se - apos a rcal izaçào dos testes de

#;;;;ã;";; aa iinta e do suporte - para os ba-
;;;-ã" li*p"r, e de desacidificação do papel 'Na

"ãã"o..""a. 
do suporte, foi utilizado o papel ia-

;;;ã:-;-; resurtado final foi satisfatorio' fa1-
tando, apenas, numa última etapa, a encadernaçao
desses volumes e o seu devidÔ ac ondlc i onamento '

Apesar das dificutdades, tem-se feito o possíveI
para a preservaçao e a restauração do patrimonio
irlstórrôo e cultural de Joinville sob a respon-
sabllidade deste Arquivo que em sua grande parte 

'foi doado pêIa comunidade.

+Tecnlca em Preservaçao e

tos do AHJ.
RestauraÇáo de Documen-
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O êx-senador Carlos Gomes dê Oliveira, ilustrejoinvilense, homem.publico que dedicou grandeparte dê_sua vida á politica, foi a primeirapessoa físlc4 a doar sôu acervo documental aoArquivo Histórico de Joinville. O repasse dos do_cumentos aconteceu em vàrlas etapas, tendo a ú1_tima remcssa sido rogistrada em 14.12.8g.

O ACERVO PARTICULÂR DO EX_SENA.DOR

CARLOS GOIíES DE OLIVEIRA

Roseana Maria Corrêa*

Home:m eclótico, o ex-deputado e ex-senador Carlos
Gomos de OIivelra, alóm de intensa vida públ1ca,foi ainda presidentê do Congresso Nacional du_rante seu mandatô de senador; diretor do Conse_tho Jurídico do Estado; presidente do Instituto
Nacional do Mate; advogado; jornalista; escritor;
membro da Acadêmia CatarÍnênsê de Lêtras e umdos fundadorês da Academia Joinvilense de IÉtras.
Sempre ligado ao social , ao cultural e ao polí_
tlco, o ex-senador amealhou durantê anos um rj-coacêrvo, constltuido de cêntenas de rêcortes dejornais sobre assuntos os mais diversos, poróm,
preponderando o politico.
Consta alnda do acervo, vasta correspondência,
qu() evidencia o fato dê o ex-senador se relacio_nar com pessoas de projeção nacional , entre asquais podemos citar os ex-prêsidentes Getú1io
Vargas, Juscelino K.de Ollveira, ê ainda Ulysses
GuÍmaraes e Nereu Ramos.

OuLro aspecto marcante do referido acervo estâ
relacionado à preocupaç|o que o ex-senador tinha
com a genealogia da nami:"f á OIiveira, e que estâ
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êvldcnclado na troca de

ià.-oàt"""= da famlllâ e

õãã"1-""" blograflag de

Jotnvll1e.

Do êcervo conste alnda farta documenlação sobre

a Hletárta ae 'lornvrii"l-ã""4" a- egtio corônia

ã"1â'tiã""tJáa, soo iátá" a' relatórios' dlscur-
ã;;; ;;;;;;ãs áe jor"a16' contratos' -o que mos-

tra o grandu t.,tur.t""ã-ãú" o ex-senador tinha
por noetsa cldede '

Além de 1números artigos de JornaÍs' -- 
dlscursos'

;;i.;ã";;;, ã s". cãrlos Gómes de oriveira- tem

;;ã;-i.álàtú"" publlcados sobre assuntos Jurl-
ãi;;; - sociedadês rrreggrares; Sociais - Nacio-
Iàiiã"çaã-ã-E;;i";; ;;;;ô;i"'"'- rntervenção do

Estado na Economia.

os doc.umentos 3á se encontram devidamentê cata-
i;s;ãá; e à aiãposição de lnteressados, que qui-

"ãi", ". lnteÍrar sobre a vida deste catarinense
que elevou o nome de nosso Estado atraves de uma

Iuta lncessante e dedlcada.

lnformações que
de aeu clrculo

nomes l lustre ê

manteve
de re 1a-
llgados a

l+ Do Setor de Hlstôria Oral do AHJ.
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